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Pior ataque de Israel 
eleva tensão

Pessoas mortas, feridas e deslocadas após novos bombardeios no sul da capital libanesa, na que foi considerada 

a mais forte ofensiva israelense desde a escalada do conflito com o movimento islâmico Hezbollah

I
srael intensificou sua campanha 
militar com ataques massivos a 
supostos alvos do movimento 
islâmico Hezbollah nos subúr-

bios ao sul de Beirute, no Líbano. 
O bombardeio de ontem, conside-
rado o mais forte até o momento 
pelos libaneses, ocorre em meio 
à escalada de tensões com o Irã, 
que promete revidar en caso de 
retaliações israelenses na região. 
A ofensiva é ampliada, ainda, com 
o marco simbólico de um ano do 
ataque do Hamas, em 7 de outu-
bro de 2023, que deu início a uma 
nova fase da guerra em Gaza.

De acordo com a agência oficial 
libanesa NNA, as Forças de Defesa 
de Israel (IDF) lançaram mais de 30 
bombardeios em Beirute, conside-
rado um reduto do Hezbollah. Os 
ataques visavam depósitos de ar-
mas e posições estratégicas da milí-
cia, que atua como um aliado próxi-
mo ao Hamas. “Aviões de guerra ini-
migos lançaram dois bombardeios 
contra os subúrbios do sul. O pri-
meiro teve como alvo a área de San-
ta Teresa e o segundo, a área de Burj 
al Barajneh”, destacou o veículo.

As IDF declararam ter realiza-
do “ataques precisos contra terro-
ristas do Hamas” que estavam em 
locais de comando e controle lo-
calizados em escolas no centro de 
Gaza, justificando que o grupo es-
tava operando em uma instalação 
que antes era uma mesquita. Por 
sua vez, o Hamas rejeita acusa-
ções de que usa instalações civis, 
como escolas, hospitais e mesqui-
tas, para fins militares.

O Exército de Israel também 
anunciou que vários foguetes dis-
parados do norte de Gaza cruzaram 
o sul de Israel ontem. “Vários pro-
jéteis foram detectados cruzando o 
norte da Faixa de Gaza em direção 
ao território israelense. Um projé-
til foi interceptado e o restante caiu 
em campos”, informou o Exército 
em comunicado. As forças de Ne-
tanyahu informaram estar em aler-
ta máximo e adotar medidas de se-
gurança em todo o país, alegando 
que o Hamas costuma atacar em 
“datas simbólicas”.

Enquanto isso, na Faixa de Ga-
za, a situação segue crítica. As IDF 
anunciaram que havian “cercado” 
a região de Jabaliya, ao norte de 
Gaza, onde acredita que o Hamas 
esteja reagrupando suas forças. 
As autoridades de saúde locais re-
portaram mais 17 mortos, incluin-
do nove crianças, devido a bom-
bardeios que atingiram uma mes-
quita convertida em abrigo para 
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deslocados. Em Deir al-Balah, ou-
tro ataque deixou 26 mortos, evi-
denciando a gravidade da situação 
humanitária no território.

O número de mortos em Gaza 
chegou a 41.870 desde o início da 
guerra, a maioria civis, de acordo 
com o Ministério da Saúde pales-
tino. No Líbano, o início de um 
novo ano letivo foi adiado até 2 
de novembro em uma tentativa 
de proteger a comunidade escolar. 
O primeiro-ministro israelense, 

Benjamin Netanyahu, disse estar 
lutando contra sete frentes — Re-
pública Islâmica do Irã; Hamas, 
em Gaza; Hezbollah, no Líbano; 
houthis, no Iêmen; governo Sírio 
e as milícias do país; grupos xii-
tas no Iraque; e organizações mi-
litantes na Cisjordânia — e pro-
meteu vencer os “inimigos”. “Jun-
tos lutaremos e juntos vencere-
mos”, declarou, durante visita às 
tropas no norte de Israel, na fron-
teira com o Líbano.

Ameaças diretas
O ministro da Defesa de Israel, 

Yoav Gallant, lançou ameaças dire-
tas ao Irã, ontem, ressaltando que a 
resposta a qualquer ataque poderia 
ser semelhante à intensidade das 
operações em Gaza e no Líbano. 
Para Samira Adel Osman, profes-
sora de história da Ásia da Univer-
sidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp) e pesquisadora de estudos do 
Oriente Médio no Brasil, não há 

mais limites que Israel possa che-
gar em suas ações.

“O ataque à Embaixada do Irã 
na Síria, o assassinato de Ismael 
Haniey, os ataques dos pagers, os 
bombardeios em Beirute com o 
assassinato de Nasrallah, os 365 
dias em Gaza demonstram que as 
ações de Israel exacerbaram qual-
quer ideia de limite, ética ou moral 
na guerra”. Segundo a especialista, 
Israel decidiu por uma guerra to-
tal e quer de toda forma arrastar o 

Duas perguntas para

Como a postura internacional 
influencia as ações de 
Netanyahu?

Israel já age sem contro-
le e sem considerar a opinião 
de quem quer que seja. O des-
respeito ao direito internacio-
nal, às convenções na ONU, às 
normas humanitárias demons-
tram que Israel assumiu que o 

Ocidente deu a ele o direito de 
matar, exterminar, destruir, eli-
minar qualquer nação, qualquer 
opinião, qualquer liderança que 
se oponha aos seus planos que já 
chama de “Novo Oriente Médio”. 
Atacar as instalações nucleares 
iranianas talvez seja a última li-
nha a ser cruzada pela insani-
dade de Netanyahu. Israel está 

apostando todas suas fichas pa-
ra arrastar o Irã na guerra.

Se o Irã conseguir fazer uma 
bomba atômica, quais serão os 
impactos na política do  
Oriente Médio?

O Irã tem toda a possibilida-
de de produzir a bomba atômi-
ca. Os impactos seriam mundiais 

porque uma 
das possibi-
lidades é o 
Irã atacar re-
giões produtoras do petróleo 
nos países vizinhos. As con-
sequências seriam catastró-
ficas, muito maiores do que a 
crise do petróleo das décadas 
de 1970, 1980 e 1990.

SAMIrA Adel OSMAN, professora da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e pesquisadora de estudos do Oriente Médio

Oriente Médio para essa ação “de-
senfreada e tresloucada”, diz. “O 
que justifica a continuidade dos 
ataques ao Líbano e a Beirute? In-
vestidas noturnas têm a clara in-
tenção de causar terror psicológi-
co na população civil”, completa.

A resposta do Hezbollah não de-
morou a chegar. O grupo anunciou 
o ataque a uma unidade do Exército 
israelense e lançou foguetes na re-
gião de Manara, no sul do Líbano, 
na costa do Mar Mediterrâneo. Ne-
tanyahu visitou as tropas na fron-
teira com o Líbano, enfatizando a 
determinação em manter as ope-
rações. Em um discurso aos milita-
res, ele declarou que o Hamas esta-
va derrotado e que o Hezbollah ha-
via sofrido perdas significativas em 
sua liderança. “Esta é uma guerra 
longa, que não se mede apenas pe-
las capacidades, mas também pela 
força de vontade e perseverança ao 
longo do tempo”, afirmou.

A escalada das hostilidades 
também se estende à Síria, onde 
a defesa antiaérea interceptou “al-
vos inimigos”, uma expressão fre-
quentemente usada para se referir 
a ataques israelenses. O Observa-
tório Sírio de Direitos Humanos re-
latou explosões na região de Homs, 
decorrentes de bombardeios is-
raelenses em depósitos de armas 
vinculados ao exército sírio.

O movimento islamista libanês 
disse ter lançado drones explosivos 
contra uma base militar israelense 
e ter atacado outra, perto da cidade 
de Haifa, no norte do país, ontem. Já 
o grupo islamista pró-iraniano afir-
mou em comunicado que os com-
batentes lançaram “um esquadrão 
de drones explosivos contra a base 
de manutenção e reabilitação ao 
sul de Haifa”, a principal cidade do 
norte de Israel.

desaprovação mundial
A vice-presidente dos Estados 

Unidos, Kamala Harris, afirmou 
que Washington não diminuirá a 
pressão sobre Israel para se alcan-
çar um entendimento em relação 
aos reféns e à situação humani-
tária na Faixa. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) e outras 
entidades internacionais expres-
saram preocupação com os con-
flitos, assim como o papa Francis-
co, que pediu um cessar-fogo ime-
diato em todas as frentes.

A pesquisadora Samira Adel Os-
man acredita haver uma corrente 
contra Israel se formando no Bra-
sil e no mundo. “Nunca houve um 
apoio da opinião pública como 
agora. Os ataques indiscriminados 
ao Líbano tornaram claro que a in-
tenção de Israel nunca foi a liberta-
ção dos reféns. As próprias famílias 
dos reféns denunciam isso. Ou o 
mundo para essa insanidade ou ve-
remos o Oriente Médio mergulhar 
num caos profundo”, alerta.

Ainda ontem, manifestantes 
pró-Palestina protestaram con-
tra a campanha militar de Israel 
ao redor do mundo, de Jacarta a 
Istambul e Rabat, após protestos 
nas principais capitais europeias 
e americanas no sábado.

Fumaça sobe de um 
bairro no subúrbio  

sul de Beirute 
atacado por Israel

Ao recepcionar os 229 bra-
sileiros repatriados ontem, em 
São Paulo, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse que o pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, é movido pe-
la vingança e causa danos irre-
paráveis por causa desse senti-
mento. “Nós tivemos uma puni-
ção muito dura contra o ato do 

Hamas de invadir Tel Aviv, mas 
nós temos uma punição muito 
dura contra o comportamen-
to do governo de Israel ma-
tando inocentes, mulheres, 
crianças, sem nenhum res-
peito com a vida humana. É 
uma forma que o Netanyahu en-
controu para ficar no poder. É se 
vingar dos palestinos.”

Para Lula, a ação políti-
ca de Netanyahu se sobrepõe à 

preocupação social. “Não leva 
em conta a necessidade de evi-
tar que o povo seja a vítima”. Em 
seguida, ele acrescentou: "As víti-
mas são nossas mulheres, nossas 
crianças, porque a gente não per-
de só a vida, perde escola, hospi-
tal, uma série de coisas que tra-
riam tranquilidade."

O presidente reiterou que fa-
rá o possível para ajudar a to-
dos os brasileiros que desejam 

deixar o Líbano para escapar 
dos conflitos. “Enquanto tiver 
um companheiro, seja ele bra-
sileiro ou parente de brasilei-
ro lá no Líbano, vamos buscar 
porque não deixamos ninguém 
para trás. A gente vai tentar tra-
zer todos aqueles que quiserem 
vir”, afirmou.

*estagiário sob supervisão  
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Por poder, Netanyahu mata, diz Lula   
 » IAGO MAC CORD*

“Juntos lutaremos e juntos venceremos”, defende premier israelense 
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em Jacarta, na Indonésia, manifestantes pisam em rosto de Netanyahu em rabat, no Marrocos, protestantes gritavam pelo fim da guerra


